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A empresa Auto Center Pica Pau Ltda, CNPJ:
23.093.606/0001-14 localizada na Pass. Bom Pastor
n° 31, fez a solicitação da Licença de Operação sob o
processo de número R75824 em 29/07/2024 junto a
Secretária de Meio Ambiente de Ananindeua/Pa

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 7008-2/2024-
FME, PROCESSO N° 024/2024-FME, Tipo Menor Preço.
Data da Abertura: 04/10/2024 – 15h00min. Objeto:
“FORMAÇÃO DE SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS -
SRP OBJETIVANDO FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO
PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO
(GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, MATERIAL DE LIMPEZA E
DESCARTÁVEIS), EM ATEDIMENTO ÀS NECESSDIADES
DO FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO/FME, NOS
TERMOS E CONDIÇÕES CONSTANTES NO EDITAL E SEUS
ANEXOS.”: Local: www.portaldecompraspublicas.com.
br. Porto de Moz-PA, 23 de setembro de 2024. Ronaldo
Feitosa Mendonça - Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREU BRANCO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE-CPL-006/2024-FMS
O Município de Breu Branco-PA, através do Fundo
Municipal Saúde, através da Comissão de Contratação,
torna público a nova data de abertura da licitação
supramencionada, com abertura da sessão na data
de 04/10/2024 às 08h30min, horário de Brasília-DF,
através do site (www.bnc.org.br) Objeto: Sistema de
Registro de Preços – SRP, para escolha da proposta
mais vantajosa para a compra material permanente a
ser destinado a Unidade de Pronto Atendimento – UPA,
visando atender ao Fundo Municipal de Saúde - FMS,
no suprimento das demandas da rede pública de saúde
de Breu Branco/PA, de acordo com as especificações
contidas neste Termo de Referência (Anexo I), e
seu Anexo I-A, e demais condições estabelecidas no
edital e seus anexos. O Edital estará disponível no
site www.bnc.org.br mural de licitações www.tcm.
pa.gov.br e portal de transparência www.breubranco.
pa.gov.br. Breu Branco-PA, 24 de setembro de 2024.
Tiago Silva Marchesini. Pregoeiro.

J. D. C. SANTOS LTDA, inscrita no CNPJ
49.706.478/0001-20, situada no endereço: Rua Joaquim
Lopes Bastos S/N, Bairro: Guanabara, CEP: 67.010-200,
Ananindeua/PA, torna público que está REQUERENDO
a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Ananindeua
— SEMA a Licença Ambiental de Operação para as
atividades de Motéis, Hotéis, Apart-hotéis, Restaurantes
e Similares, através do requerimento n° 202414000002.

P arte dos recursos dos 
programas sociais está 
indo parar nas casas de 

apostas. Segundo nota téc-
nica elaborada pelo Banco 
Central (BC), os bene ciários 
do Bolsa Família gastaram R$ 
3 bilhões em bets (empresas 
de apostas eletrônicas) via 
Pix em agosto. O levantamen-
to foi feito a pedido do sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM), 
que pretende pedir à Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) que entre com ações 
judiciais para retirar do ar as 
páginas das casas de apostas 
na internet até que elas sejam 
regulamentadas pelo gover-
no federal.

Segundo a análise técnica 
do BC, cerca de 5 milhões de 
bene ciários de um total apro-
ximado de 20 milhões  zeram 
apostas via Pix. O gasto médio 
 cou em R$ 100. Dos 5 milhões 
de apostadores, 70% são chefes 
de família e enviaram, apenas 
em agosto, R$ 2 bilhões às bets 
(67% do total de R$ 3 bilhões).

O relatório inclui tanto as 
apostas em eventos esporti-
vos como jogos em cassinos 
virtuais. O volume apostado 
pelos bene ciários do Bolsa 
Família pode ser maior. Os 

dados do BC incluem apenas 
as apostas via Pix, não outros 
meios de pagamento como 
cartões de débito e de crédi-
to e transferência eletrônica 
direta (TED). O levantamen-
to, no entanto, só registrou 
os valores enviados às casas 
de apostas, não os eventuais 
prêmios recebidos.

O BC também estimou o 
valor mensal gasto via Pix pela 
população em apostas eletrô-
nicas. O volume mensal de 
transferências para bets variou 
entre R$ 18 bilhões e R$ 21 bi-
lhões. Somente em agosto, o 
gasto somou R$ 20,8 bilhões, 
mais de dez vezes o R$ 1,9 bi-
lhão arrecadado pelas loterias 
o ciais da Caixa Econômica 
Federal.

Em agosto, o Bolsa Família 
pagou R$ 14,12 bilhões a 20,76 
milhões de bene ciários. O va-
lor médio do benefício no mês 
 cou em R$ 681,09.

INADIMPLÊNCIA 
Em evento organizado 

por um banco na manhã de 
ontem (24) em São Paulo, o 
presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, disse que as 
transferências via Pix para 
apostas triplicaram desde 
janeiro, crescendo 200%. Ele 
manifestou preocupação 
que o comprometimento da 
renda, principalmente de ca-

madas mais pobres, com as 
bets prejudique a qualidade 
do crédito, por causa de um 
eventual aumento da ina-
dimplência.

“A correlação entre pesso-
as que recebem Bolsa Famí-
lia, pessoas de baixa renda, 
e o aumento das apostas tem 
sido bastante grande. A gente 
consegue mapear o que teve 
de Pix para essas plataformas 

e o crescimento de janeiro 
pra cá foi bastante grande. A 
gente pega o ticket médio e 
subiu mais de 200%. É uma 
coisa que chama atenção e a 
gente começa a ter a percep-
ção de que vai ter um efeito 
na inadimplência na ponta”, 
comentou Campos Neto.

A maldição das apostas
BC INFORMA QUE BENEFICIÁRIOS DO BOLSA FAMÍLIA GASTARAM R$ 3 BILHÕES EM BETS SOMENTE NO MÊS DE AGOSTO

ENDIVIDAMENTO

  Os mais pobres estão mais sujeitos a perder dinheiro nos jogos pela internet e nas empresas de apostas, as bets
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Aziz pretende pedir 
para PGR retirar do 
ar as páginas das 
casas de apostas 
na internet

Na última semana, a Abrasel 
(Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes), junto a outras en-
tidades do setor, apresentou um 
manifesto pedindo a regulariza-
ção urgente das casas e sites de 
apostas, conhecidos como bets. 
Em nota, o setor expôs os pre-
juízos que tem causado à eco-
nomia da área. Em Belém, pro-
prietários de estabelecimentos 
já sentem os re exos das apos-
tas no comportamento dos 
funcionários e nas  nanças. O 
manifesto da Abrasel sugere 
medidas imediatas para conter 
o avanço das apostas online, 
como o bloqueio de cartões de 
crédito para esse tipo de opera-
ção e uma tributação maior. 

“Eles não querem nem saber 
de nada, só desse vício maldito 
nas apostas”, reclama Nazareno 
Alves. Proprietário de um gru-
po de restaurantes em Belém, o 
empreendedor de 54 anos conta 

o impacto que os jogos e apostas 
esportivas online têm gerado 
no comportamento dos funcio-
nários: “tão desinteressados em 
fazer curso, fazer treinamento, 
mas para essa praga desse vício 
não tem limite”, afirma.

O setor de bares e restauran-
tes tem sofrido diretamente com 
a expansão das apostas online. 
Paulo Solmucci, presidente-
-executivo da Abrasel nacional, 
alertou que o crescimento des-
sas plataformas está desviando 
receitas que poderiam estar 
aquecendo o consumo in-
terno. “O aumento da renda 
média no país poderia estar 
sendo direcionado ao con-
sumo em setores como o de 
bares e restaurantes, mas as 
apostas estão drenando esse 
potencial”, a rma.

Empresários como Nazareno 
Alves observam que o fenômeno 
das apostas está criando um ciclo 

vicioso entre os trabalhadores, 
que acabam comprometendo 
suas finanças pessoais e trazen-
do problemas para o ambiente de 
trabalho. “Quando eles ganham, 
ficam comentando no trabalho 
e acabam influenciando outros 
colegas a começar a apostar 
também. Isso aumenta o núme-
ro de endividados e comprome-
te ainda mais o desempenho no 
serviço”, detalha Alves.

BAIXA RENDA
De acordo com Rafael Mene-

zes, presidente da Abrasel no 
Pará, o efeito das apostas on-
line re ete uma tendência na-
cional, mas atinge de maneira 
mais sensível os trabalhadores 
das classes C e D. O aumento 
do absenteísmo e a queda na 
produtividade são alguns dos 
fatores que têm preocupado 
os empresários locais. (Jéssica 
Nascimento)

Vício já afeta bares e restaurantes em Belém


